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EDDGRÇflO E IRSTRUGÇÃO
Os fáceis berra dores de comícios

e os não menos fáceis escrevinha
dores de gazetas costumam buzi
nar-nos aos ouvidos essas duas pa
lavras, attribuindo - lhes o poder
magico da transformação dos povos.
e cathegorisando-as n’uma altura
que faz vertigens. Uns inclinam-se ;
para a aífirmaliva de que a.inslru- I
cção é tudo — e apregoam a neces- [
sidade de. abrir escolas primarias ; ’
outros perfilham antes a idéa de
que a educação é tudo—e cingem-se >
ao processo de propagarem ma- ■
nuaes de educação civica. Mas tan- j
to os primeiros como os segundos, ,
quando se lhes fala em educação e
etn instrueção, põem os olhos em
alvo, beatifinamente, como na con
templação de deuses generosos.

Um dia, escrevi: «o povo porlu-
gtiez é mais mal educado do que ■
ignorante. Para a inferior e nefasta 1
educação que possue, entendo mes
mo que já sabe de mais.

O que é preciso é educai o. ci-
vilisal-o, europeisal-o, em collo-
cal-o em condições de resistir na ;
lueta pela vida, consigrando-se a |
ser um povo do trabalho, progres- ;
sivo no trabalho, adeanlado no ira- i
balho, audacioso e corajoso no ira- j
balho...» Toda agente mediana-j
mente intelligente e medianamente i
escrupulosa comprehendo isto, e .
sabe o que quero dizer na minha. ■
Mas houve para ahi estúpidos que ;
se foram a esta passagem, tiraram
d’olla o que lhes conveio, e vieram
grilar para a praça publica que eu
não queria que o povo se instruísse, i
O que eu disse foi que, para apessi- ■
ma educação que tem, já sabia dc
mais. Isto é, que o que sabia o ap-
plicava mal, o aproveitava mal, pe
lo muito mal educado que andava. '
Vão lhe dando instrueção á medida t
que o forem educando, e andam i
bem. Eduquem-n‘o primeiro, e de
pois ensinem-n’o.

Educar é visar os sentimentos; í
instruir é visar a intelligencia. Per
verter os sentimentos n desenvolver
a intelligencia, é crear o crimi
noso. é pôr a intelligencia. ao
serviço da maldade. Os estúpidos
não perceberam isto, como não per-;
cebem nada do que leem ou fin
gem; ou, então, se percebem, mas
propositadamente adulteram — são
creaturas indignas.

A creança, primeiro, educa-se.- c
só depois de educada, se lhe dá
instrueção. E conforme a qualidade
dos seus sentimentos, assim a maior
ou menor intensidade da sua edu
cação. Os sentimentos constituem
a basedo seu caracter; este é o
produclo hereditário, c a raça. No

fundo, a raça é estável ; e só á
força de esforços lentos e seguidos,
actuando sobre gerações e gera
ções, a não admittirmos interven
ções ethnicas alheias que embara
cem, pela mistura, o aperfeiçoa
mento que se está operando, é que
a raça se modifica.

A gente sabe que um homem é
elegante, tein boas maneiras, bons
sentimentos e bom espirito. A gen
te vê que elles veste bem.

E’ essa correcção a que lhe está
generalisada. Concluímos immedia-
lainente que se envergamos a um
camponio ou a um pelle vermelha
o fato e o chapéu alto, as botas e as
luvas do elegante—o camponio ou o
pelle vermelha ficam iminediala-
inente elegantes, de boas maneiras.
com sentimento e bom espirito. As
sim pensam os fareis escrevinhado
res—c nada mais falso. O povo tem
a sua raça, ou, se quizerem, o seu
caracter. Este é, n > momento con
siderado, a resultante de uma lon
ga vida ancestral, contra a qual são
impotentes os esforços jacobinos dos
furiosos e os sonhos dos phantasis-
tás. E cada vez peor, por isso que
a influencia do passado é cada vez
maior. Entre o anglo-gertnano e o
portuguez ha a distancia, não só
histórica, mas lambem de latitude.
Querer submeller os dois á mesma
fórrna—é uma I xicura. O povo
portuguez tem vicios fundamenlaes
de educação que é preciso, antes de
mais nada, corrigir. Atiles de pen
sarmos em lhe ensinar a lêr e a
escrever, pensemos em ensinal-o a
sentir. Aiitesdc lhe desenvolvermos
a intelligencia, o espirito, aperfei
çoemos-lhe o sentimento e o ioslin-
cto. Não é de genialidades que elle
carece: é de bom senso. Depois,
antes de pousarmos em iiislruil-i.
pensemos primeiro na instrueção
que lhe vamos dar, e em segundo
logar, na aplicação que elle é ca
paz do fazer do que souber. Que
utilidade tiro eu de ensinar uma
creança dc dez annos a fabricar ex
plosivos ?

A instrueção que tem sido possí
vel dar ao povo portuguez, quasi se
limita a pôl o em condições de ob
servei- diariamente o veneno dos
jornaes demagogos, dos folhetos
incendiai-ios e das tolices dos escre
vinhadores fáceis que não se dis
pensam de lhes espalhar, ainda,
certo numero de grosserias, de in
jurias e calumnias. Logo, concluo
eu : para a educação péssima que
possue, e para a natureza da ins-
trucção que lhe dão—sabe de mais.

Alfredo Pimenta.

Um sujeito chama a areada e diz-lhe;
— Porque não veio, quando eu chamei ?
— Porque não ouvi a campainha.
—Está bem... Quando não a ouvir, ve
nha dizer-me... que é para eu tocarcom
mais força.

0 QUE 1 GUERRA TEM REVELADO
(Do nosso correspondente parisiense)

Surgiu absoliilamente nina lite
ratura, feita de fragmentos de his
toria notados dia a dia, cujos ensi
namentos é salutar que sejam pro
pagados. Dizer simplesmente o que
se tem feito, é a melhor apologia da
França.

De modo algum experimentamos
a necessidade de engrossar a voz
nem de multiplicar as promessas
para o futuro que pouco custam a
formular mas que não provam
muito mais.

Nós não pedimos tão sómente,
segundo a tnaxiina do Evangelho
que se dignem julgar as arvores pe
los fructos. Não leceamos que nos
examinem; não recusamos nenhum
debate contradictorio. Quer se tra
te da batalha do Marne e da guerra
na Champagno narradas por teste
munhos, ou dos inquéritos nflieiaes
acerca das atrocidades alleinãs na
Bélgica, ou das cartas escriplas
pelos nossos soldados ou dos relato-
rios que mostram o trabalho das
instituições de caridade ou econó
micas suscitadas pelas necessidades
(festos tempos, nós fornecemos, nós
proprios, os elementos pata o deba
te. Leia-se e julgue-se : «Porque,
no fundo, escrevia um combatente,
os caracteres da raça encontram-se
como sempre os mesmos, quando
as circuinslancias os despertam e
os sobreexcilam.

Do que resulta, as duas faces da
guerra; a face horrenda, fèno-la
vera «maneira allemã», organizan
do scientificamente. crueldades para
com pobres seres inoffensivos as
qoaes as leis da civilisação tinham
condeinnado.

O aspecto heroico não se relevou
apenas na guerra de trincheiras na
qual uma paciente, tenacidade se
tem manifestado, sentimento que
se julgava incompatível com a fa
mosa «furia franceza» e que des
mente a lenda da nossa leviana
inconstância; essa paciente tenaci
dade nota-se lambem no esforço
industrial, agrícola, nas múltiplas
improvisações perseverante» lam
bem, da França caritativa.

Não se pode imaginar, escrevia
um soldado, o que. é esta existência
em buracos nos quaes todos os de-
triclos veem imobilizar-se e apo
drecer, nos quaes faz um frio lerri-
vel durante a noite, dos quaes se
tem ioda a difficuldadè para eva
cuar os feridos e os cadáveres, etc...

Quando se vae lá para dentro, é
necessário ter feito o sacrifício da
vida. O que è admiravel é que isto
tenha sido acceilado pelos nossos.
Sóbria e calmamente elles de tal
faliam, sem nenhuma jactancia. Ha
n’elles qualquer coisa como que
uma serenidade. E’ um estado de 

alma collectivo de que cada titn
d’elles beneficia... e que uma mul
tidão allinja este grau dc heroismo,
é o que me confunde...

Nunca eu suspeitara a este ponto
o nosso verdadeiro valor.

Esta surpreza que francezes ex
perimentaram, assim como extran-
geiros, demais acostumados a ou
vir-n>s denegrir, como demasiada-
mente o fizéramos, não a teriam
lodos ressentido? Será um dos be
nefícios (festa terrível prova o ler
levado para um cadinho as profun
das riquezas da alma franceza..
Maurício Dinnay, na conclusão
d’uma conferencia tendo como titu
lo esla palavra curta mas sugestiva:

« Depois » , dizia, oppondo aos
melhodos dos nossos adversários o
nosso programina francez .-

«Enfim a Allemanha é matéria -
«lista; a França será espiritualista.
«Mas afinal nunca cessou de o sor.
«O que nós todos os dias vemos,
«ha já vinte annos, de tal é a pro-
«va indiscutivel. E’ pela justiça e
«pela liberdade que os nossos so|-
«dados se batem. Bem sibem que
«são os soldados do direito.

«Ha já Ires semanas... a san-
«grenta batalha de Verdam affirma-
«lhes o heroismo sobrehumano, he-
«roisino que tem raízes nas ideias
«e que floresce no ideal.»

Se se objeclar que a sua voz é
interessada e por conseguinte, sus
peita de complacência, cseule-se a
d uin hespanhol de alto valor. O
snr. D. Jorge L. dc Sagredo, o pró
prio genro do General Weiler, go
vernador de Barcelona.

«Ao mesmo tempo que a condu-
«cta do exercito allemão trabalhava
«direclamenle para apagar o en-
«ihusiasmo dos seus partidários, a
«alma franceza... revelava-se com
«lodo o seu esplendor na admiravel
«conducta das mães c das esposas,
«no entbnsiasmo dos jovens aceor-
reodo a oíTeiecerem o seu sangue á
«patria, na coragem dos soldados
«cuja energia sublime permitiiu de
«escrever a pagina admiravel do
«Ma rne.»

Estas linhas notáveis foram pu
blicadas pelo «Journal-des Débats»
de 4 de abril dc 1916. Igualinento
lazetn o elogio da nação que as ins
pirou e do autor a quem as deve
mos. N ellas se pode vêr a conclu
são eloquente de todas as publica
ções acerca da guerra e do que ellas
revelaram ao muudo. •

Conego Eugênio Griselle.

Seeretario gorai do C. C. P. F.

Uma menina dando ura «lá» desafina
do no piano, perguntou ao mestre :

—Que tal achou este «lá» ?
—Esse «lá» dado por «si» faz «dó».
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As cebolas
As cebolas carecem de terras

frescas, leves e de estrume bem
curtido.

Faz se a sua cultura por semen
teira, a lanço on em linha; a semen
teira póde ser feita em differentes
epochas doanno, consoante as con
dições de exposição do terreno.

Antes de lançar a semente, pre
para-se a terra com o ancinho; de
pois do lanço, alisa-se a superfície
do solo, calcando-o quando este se
ja leve, e espalhando-lhe uma ca
mada de estrume bem curtido ou
de bom lerriço.

A sementeira em linhas torna
inais facil a sacha. Trocam-se as
linhas a cordel, deixando d uma a
outra uns quinze centímetros de
distancia, e dá-se aos regos uma
profundidade de cinco centímetros.

O desenvolvimento das plantas é
depois estimulado pelo adubo li
quido.

Antes e depois das sachas é con
veniente a rega.

A transplantação da cebola (plan
tas que altingiram a grossura d u
ma penna de pato) faz-se para can
teiros ou taholeiros, que se tenham
estrumado a leinpo.

De novembro a dezembro, trans
planta-se o cebolo teinporão, e de
março a maio o serodio, conforme
as zonas eas variedades da cebola a
uns dez centímetros de distancia
entre si. Quando as pequenas plan
tas são tiradas do alfobre, lavam-se-
lhes os pés em agua commuin antes
de se tornarem a inetlcr na terra.
Depois de transplantadas regam-se
bem. Vinte dias depois, pouco mais
ou menos, dá-se-lhes a primeira
sacha.

As regas são dispensadas duran
te a vegetação, nas terras muito
frescas ou húmidas; não obstante,
ellas nunca devem ser muito fre
quentes.

Se se quer obter apenas ceboli
nho para conserva, não so faz
transplantação mas sim apenas um
pequeno desbaste.

A sementeira das cebolas faz-se
de agosto a outubro e dezembro a
fevereiro.

As cebolas estão perfeitamente
criadas quando a rama começa a
seccar; dwetn-se arrancar quando
a rama está sôeca, e deixai as, por
alguns dias expostas ao sol.

As melhores sementes são as que
se obteem de bons bolbos, planta
dos de fevereiro a março, em lugar
de boa exposição, com os pés a uns
quarenta centímetros de distancia
entre si. A semente estará feita em
agosto ou setembro, o que se co
nhece quando ias capsulas começam
a entreabrir-se; então cortam-se as
hastes e põem-se a seccar.

De Affonso L. Vieira :

Ultima herva
Era uma vez uma herva, uma sósinha,
Que vivia sem agua e sem calor;
Quem passava não via a pobresinha,
E que visse : pisava-a, sem amor.
O seu corpinho verde, que não tinha
Bebido a chuva nem o sol ein flor,
Morreu: e a herva mísera e mesquinha,
Estendeu-se no chão, sêeca de dôr.
Andava alli, n’aquella occasião,
Um amoroso e noivo passarinho
Que construía o ninho com paixão.
E o destino da herva foi diverso :
Leva-a no bico a ave p’ra o seu ninho,
E d ella faz a renda para o berço.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

Dc visita a seu irmão, sr. dr.
Sebastião de Castro Lemos, digno
delegado do P. da Republica, e a
sua mãe, encontra-se ha dias en
tre nós o sr. Dr José de Castro Le
mos.

♦
Regressou a Braga das suas pro

priedades de Moure, o nosso presa.
do amigo e subscriptor sr. Leopol
do de Sousa Machado.

#
Retirou para Lisboa, por ter sido

promovido a aspirante a offieial do
exercito, o nosso amigo sr. Manoel
Henrique de Faria, filho do nosso
presa do amigo snr. Arnaldo Faria.

—-c—-

Festividades

Realisa-se na próxima quinta fei
ra a da conclusão do mez de Maria,
na egreja nova de Villa Verde.

Boletim judicial

Distribuição do expediente no tri
bunal d’esla comarca :

Dia 22 :

Inventario orphanologico por obi-
to (h- Francisco Vieira, da villa de
Prado.

Ao 4.° oficio—Brandão.
Arção de pequenas dividas — O

bacharel José Ribeiro d Almeida,
de Villa Verde, contra Sebastião
Costa de Barros, da villa do Pico.

Ao 4.° oficio—Brandão.
Acção ordinaria — Joaquim Fer

nandas Carneiro, da Ponte da Bar
ça, contra Antonio José Duarte da
Fonseca, e mulher Rosa Cravo, au-
zentes no Brazil.

Ao 5.° oficio—Guimarães.

Dia 25 :

Inventario orphanologico porobi-
lo de Domingos José Ferreira de
Almeida, da freguezia de Lanhas.

Ao 3.° oficio—Feio.

--- a -

Publicações sobre a guerra
A importante casa editora dos snrs.

Bloud et Gay, de Paris, acaba de au-
gmentar a sua interessantíssima coleção
de publicações relacionadas com a guer
ra e subordinada ao titulo—«Paginas
actuaes - 1914-1915»—com os seguintes
volumes:

— «La France au-dessus de tout»,
cartas de combatentes, coordenadas pre
cedidas d’uma introdução, por Raul
Narsy, redator do «Journal des Dé-
bats».

—«Eu guerre», impressões de uma
testemunha, por Fernand de Brinon,
redactor do «Journal des Débats».

— «La conduite des armées aleman-
des em Bolgique et en France, d nprés
1'enquête anglaise», por Henri Davi-
gnon.

—«Contre les roaux de la guerre,
aetion publique et action privée», por
Henri Joly, da Academia das Sci.encias
Moraes e Políticas.

*
Também a livraria editora Pierre Te-

qui, de Paris, poz á venda um livro
d'interesse deveras flagrante, intitulado
«La guerre en Champagne», no qual ha
pormenorisados relatos da luta n'aquella
região.

Agradecemos.
*

Alguns indivíduos de Villa Verde,
constituídos em comtnissão, proje-
ctam festejar aqui ruidosamente o
Santo Antonio, no proximo mez de
junho.

Ao que nos consta, já contracta-
ram a banda de Barcellos para to
car n’esses festejos.

-- ----------------------

AggrcssSo mortal

Francisco de Barros Martins, de
19annos, filho de José Custodio
Martins, da freguezia de Athães,

Burlões
A’ administração do concelho da

Ponte da Barça, foi contado o se
guinte :

Nos logares da Teixngueira e Par
to-Bom das freguezias de Boivães e
Crasto, d’aqnelle concelho, dons
indivíduos, na semana finda, incul
cando-se militares, inquiriam dos
nomes dos mancebos sujeitos ao
serviço militar e desde logo entra
vam em negocio para a remissão
do mesmo serviço, mediante de
terminada quantia. Esta era va
riável. conforme os meios de for

O que todos devem saber
Está publicado o n.° 24 d’esta in

teressante revista, cujo summario é
o seguinte :

Semana Santa. —O Céu.—A leitura.—
O lavrador (gravura). — D. Affonso Hen
riques.—Ainda o Carnaval. — Noticias e
receitas: Modo de trazer os filhos,—Um
bosque de agatas nos Estados Unidos.—
Lavagem dos chalés de lã, — A collidi-
na.—A carbodynamite.

Assignatura permanente em casa dos
srs. editores Almeida, Miranda & Souza
Ltd., 133, II. dos Boias de S. Bento,
135—Lisboa.

foi na segunda feira passada barba
ra mente espancado, por rivalidades
amorosas, por um indivíduo de Pe-
nascaes, que se poz em fuga e ainda
não foi capturado.

Francisco Barros foi recolhido,
coin o craneo fraclurado, ao Hospi
tal de S. Marcos, e ahi veio a falle-
cer na quarta feira de manhã.

Falleci ui eu to
No penúltimo sabbido, falleceu

em Fundevilla. freguezia de Saba-
riz, o sr. Jaytne Faria d’Alineida,
que havia pouco regressára bastan
te enfermo do Pará.

Era filho da sr.* D. Sara Faria

tuna e da maneira como se rega
teava.

Sabido como é, que a população
d'aquelles dous logares, pouco dada
a espertezas que a ponham de so
bra-aviso contra semelhantes bur
lões, os pobres lavradores cahiram
com umas coroas.

Imediatamente se comunicou o
caso ás auctoridajdes administrati
vas dos visinhos concelhos de Pon
te d» Lima e Vdla Verde, para ef-
feilo da prisão dos falsos militares.

Que o publico se acautele... é o
nosso conselho 1

- -r»

Boletim eccleslasílc»

Foi passada carta de encomcn-

lllstoria da guerra europeia
Recebemos o tomo n.° 24, d’esta

publicação que é realmente digna de ser
rccommendada, não só por estar habil
mente elaborada mas também pelo rela
tivo luxo da edição. O tomo que temos
presente; além de uma linda capa a co
res, de optiino effeito, insere o Diário da
Guerra, de 1 a 30 de setembro e as

jeguintes gravuras:
O aviador inglez Warneford, que des

truiu o primeiro Zeppelin e que morreu
no aerodromo de de Buc, vitima da
queda do sou aparelho; estado em que
ficou o aparelho de Warneford, a se
guir á queda que lhe causou a morte;
motocicleta franceza para transportar fe
ridos.

Cada tomo de 32 pag. — 5 centavos.
Não se póde exigir mais, e é muito de

d’Almeidn, irmão dos srs. Antonio, [
Arlindo, Américo e Ruben Faria
(ÍAlmeida, e das srs.*’ I). Elvira e
D. Alzira Faria d'Almeida.

O seu funeral realison - se na |
quinta feira, na egreja de Sabariz,
sendo, no final, removido o cada-
ver, em coche, funerário, para o ;
ceinilerio de Soutello, onde ficou !
inhumado em jazigo de família.

Os nossos pesamos á familia en- I
lactada.

Desastre
Gom uma mão inutilizada por

uma serra mecha nica, deu entrada
no hospital de S. Marcos da cidade
de Braga, Antonio Porfirio Martins,
de 21 annos, solteiro, natural do
cancelho de Barcellos, e operário
da Fabrica de Serração da Compa
nhia «A Mundial», situada na Pon
te do Bico.

dação por um anno para a freguezia
de Santa Marinha da Porlella, ao
rev. Agostinho Antunes da Silva
Oliveira.

Preço dos ccreaes
No mercado que se realisoú hontem

em Villa Verde os generos regula- i
ram pelos preços seguintes :

Milho branco . . 16',882 650 í
Dito ainarello .... 650
Milho alvo.......................... 13200 !
Centeio ...... 13250
Feijão branco .... 13700
Batatas................................. 13200
Ovos, 6 por.......................... 100

Os meus cadernos
Recebemos o ultimo n.° d’esfa excellen-

te publicação, devida á penna aparada
e distincta do conhecido escriptor e ho
mem de sciencia, que usa o pseudonitn-
de Mariotte.

louvar a iniciativa desta casa editora,
pondo assim ao alcance dc todas as
bolsas uma obra illustrada, interessante,
educativa e de flagrante actualidade.

Os pedidos, acompanhados da impor*
tancia em vale ou sêlos do correio, de
vem ser dirigido á Tipografia Gonçalves
— 12, Rua do Mundo, 14 — Lisboa.

Remessas franco de porte.

Suplemento de Modag &
Bordados do Século.

Sendo este jornal unico no paiz, e sen
do muito ulil a todas as senhoras porlu-
guezas, do que é prova o seu enorme exi
lo de venda, pois lhes dá por 20 reis se-
manaes a matéria que em jornaes france-
zes da especialidade lhes custaria muito
dinheiro; lendo, de mais, os serviços mon
tados por fórma que responde imediata
mente a qualquer pergunta que lhe façaes
as suas leitoras e encarregando-se até, pe
lo seu serviço especial de encomendas, em
lhes tratar na capital de tudo quanto elas
precisem na província, são evidentes, as
vantagens que resultam da sua assignalural

A administração é em Lisbea, na rna
do Século n.° 43.
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Agenda de Algibeira para 1916
(Edição Gonçalves)

9. anno de publiçaçã:—Preço 20 cent.

âsstin/oí que contem:
Informações judiciais, administrativos,

finanças, camarárias, área, e população
portugueza; Divisão distrital continental,
ilhas e colonias, juizes de paz, juntas de
paroquia; conservatórias, administrações
dos bairros; contribuições: Predial Juros,
Sunluaria de Registo, etc.

Calendário Comercial para 1916 e 1917.
Automobilismo : Tabela de preços e

distancias quilométricas para as grandes e
pequenas viagens. Indispensável aos pro

prietários, viajantes e conductores de au
tomóveis.

Feiras e mercados — Data dos feriados
em 205 localidades.

Numeros telefónicos (sedes das cabines
publicas) em Lisboa e Porto.

Fórma de descrever a nova ortografia e
a nova moeda.

Lei do inquelinato : — Arrendamentos,
colocação de escritos.

Instalações electricas:— Encargos a pa
gar ao Estado (Iluminação e motores).

Plantas e preços dos teatros de Lisboa
e Porto.

Agencias de navegação em Lisboa e
Porto — Balancetes dos mezes — Calculo
comercial —Calendário da capoeira e co
mercial para 1916 e 1917; — Câmbios 

a praas e jo — Câmbios casas bancarias
Lisboas e Porto—Codigo telegráfico— Ca
bines publicas — Correios e telégrafos —
Conselhos higiénicos — Caixa Economica
Postal—Companhias de Seguros=Dias em
que se não vencem letras — Dimensões
das encomendas postais — Direito de tes
tar — Excunões aos arrebaldes de Lisboa
Elevadores— Equivalências de medidas an
tigas com as do sistema métrico decimal—
Fórma de medir um tonel — Feriados na-
cionaes e municipaes nas diversas locali
dades—Boleis em .Lisboa e Porto — Im
postos do selo— Inspecção militar — Ins-
trucção militar preparatória — informações
nteis de Lisboa e Porto - Memoranduns
para 366 dias— Moedas e.n que são emi
tidos os vales para o estrangeiro.—• Oqne 

se deve visitar em Lisboa e Porto—Pre
ços de passaportes—Praça de louros - Re
crutamento militar (taxa) —Tabelas de cam
bio entre Portugal. Inglaterra e Brazil=
Telegrafia— Viagens de recreio a preços
reduzidos, etc.

Viaçãa: —Via fluvial —Trens de praça—
Aulomoveis—Diversos iilinerarios para ex
cursões, inclinação e ta m boa de rampas,
etc., etc.

Um verdadeiro annario em miniatura
Devem adquirir tão util livrinho pelo

seu conjunclo de informação.
Todas as Agendas teem senhas

de BRINDES
Pedidos á Tipografia Gonçalves — 12,

Rua do Mundo, 14 — Lisboa.

ANNUNCIOS
Comarca de

Vllla Verde

Éditos de 30 DIAS

«Jr or este juizoe car
tório do escrivão do 3.”
oficio no fim assinado e
nos autos de justifica
ção avulsa em que é
justificante João Simões
Lopes, solteiro, pro
prietário, da freguezia
de S. Pedro de Val-
bom, desta comarca, e
justificado Antonio An
tunes Lopes, lambem
solteiro e morador que
foi na freguezia de Val-
dreu, desta mesma co
marca, correm éditos de
trinta dias, que se con
tam desde a segunda
publicação deste anun
cio no «Diário do Go
verno», a citar quais
quer interessados incer
tos para na segunda
audiência posterior, ve
rem acusar a sua cita
ção e marcar-se-lhes o
praso de très audiên
cias seguintes para opò
rem o que tiverem á
mesma justificação, em
que o justificante se
propõe provar: Que o
justificado, tendo-se au
sentado para o ILrazil,
fez o seu testamento
publico, em que ins
tituiu seus universais
herdeiros ao justilican-
te e seus irmãos, que
são filhos de Manoel
Antunes Lopes, do lo-
gar do Urzal da refe
rida freguezia de São
Pedro de Valbom; Que
o testador regressou
de ali em 1901, demo
rando-se cá no paiz até
1903, e voltando para
o Brazil, onde vivia na
província de Mato-Gros
so e onde faleceu no ■

estado de solteiro, em
; meados de junho de
I 1909; e que, comquan-
to não haja registo do
obito, ha pessoas que
assistiram ao seu fa
lecimento , concluindo
que «leve julgar-se jus
tificado o obito do re
ferido testador para to
dos os legais efeitos.

As audiências neste
juizo fazem se todas as
segundas e quintas fei
ras de cada semana,
não sendo feriados por
que, sendo-o se fazem
nos dias imediatos, se
lambem não forem im
pedidos, e sempre pe
las dez horas no tri
bunal judicial desta co
marca.

Vila Verde, 20 de
Maio de 1916.

O escrivão, Augusto
Feio Soares d’Azevedo.

Verifiquei a exacli-
dão = O Juiz <le direi
to Carvalho Braga.

Comarca de
Vllla Verde

Edtos DE 30 DIAS
CD y~ y

elo juizo de direi
to desta comarca de
Vila Verde e carlorio
do quarto oficio, a car
go do escrivão Anto
nio Inácio VI achado
Brandão, no inventario
orfanologico por obito
de Angela Gonçalves
Pereira, viuva, mora
dora que foi no logar
d’A Ideia, freguezia de
Cabanelas, desta comar
ca, e em que é inven-
tariante cabeça de ca-
ztl o filho da finada
padre José d’Araújo
Martins, da mesma fre
guezia, correm éditos
<le trinta dias a citar
o co - herdeiro Paulo
Martins d’Araujo Pe
reira , solteiro, maior,
filho da mesma finada, 

auzente em parte incer
ta nos Estados Unidos
do Brazil, para todos
os termos até final do
dito inventario; e bem
assim são citados quais
quer credores desco
nhecidos do cazal in
ventariado, para dedu
zirem os seus direi
tos, querendo, no refe
rido inventario, sem!
prejuízo <lo andamento
deste.

Verifiquei a exacli-
dão=O Juiz «le direi
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Antonio
Inácio Machado Bran
dão.

Byciclela “Àiller,,
I

V ende-se em boas
condi çõ.es.

Falar nesta redacção.
----------------------------- I
Comarca de

Vllla Verde

ARREMATAÇÃO
to w y
« £>|o dia 11 do pro- •
ximo mez de junho por ;
I I horas, á porta do .
tribunal judicial desta I
comarca na execução
de sentença que a íir-|
ma comercial Silvestre ;
José Peixoto, da vila e
freguezia de São Paio
do Pico, move contra
José Antonio da Silva,
casado, da freguezia de
Lanhas, desla mesma
comarca, se teem de
arrematar e serem en
tregues a quem maior
lanço oferecer acima da
sua avaliação os seguin
tes bens :

Casas e eido junto,
sendo as casas torres e
terreas, ,e eido de la-
vradio e vidonho, com
posto de vários como-
ros, sitas no logar do
Souto, freguezia de La
nhas, avaliadas em es
cudos 593050,

Campo do Barreiro,
de lavradio e vidonho,
composta de tres chãos
ou leiras, sito no logar
do Barreiro, freguezia j
de Lanhas, avaliado em
180090.

Leira de terra lavra-'
dia com vidonho, sita
no logar do Barreiro,
freguezia de Lanhas,
avaliada em 185000, e
dois jigos aparelhados,
avaliados em 2050.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos
prédios a arrematar,
afim de o deduzirem
querendo

Vila Verde, 18 de
maio de 1916.

Verifiquei a exacli-
dao=OJuiz de Direito,
Carvalho Braga.

O escrivão, Fran
cisco de Assis de Fa
ria.

Comarca de
Vllla Verde

nandes Carneiro, caza-
do, negociante, da Vi
la e comarca da Pon
te da Barça, e mar
car-se-lhes o prazo dè
Ires audiências, na ul
tima das quaes pode
rão contestar a mes
ma açào.

As audiências n’esle
juizo. fazem-se todas as
segundas e quintas fei
ras de cada semana,
não sendo esses dias
feriados, porque se o
forem, terão logar no
imediato, lambem o não
sendo, no tribunal judi
cial, sempre por dez ho
ras.

Verifiquei a exacli-
dão,—O juiz de direi
to, Carvalho Braga.

U escrivão, Gaspar
Emílio Lopes Guima
rães.

Acaba dc ser posto á venda o

Manual dos Processos
— DA —

Compatencia dos Juizes de Paz

Éditos de 30 dias

°òJl elo juizo de di
reito da comarca de
Vila Verde e cartorio
do escrivão do quinto
oficio, correm éditos de
trinta dias citando os
réos Dona Rosa Cravo
di Fonseca e marido
Antonio José Duarte da
Fonseca, proprietários
do logar da Vila, fre
guezia de Penascaes, de
esta comarca de Vila
Verde, e auzentes em
parte incerta nos Esta
dos Unidos do Brazil.
para na segunda au
diência posterior ao
prazo dos éditos, da
publicação dos mesmos,
no «Diário do Gover
no» verem acusar a
citação da acção do
processo ordinário que
lhes move Joaquim Fer

Elusidario destes funcioná
rios e dos seus escrivites

por J. Garcia Lima

(Edição póstuma)

Sumario — Organisação mo
derna dos juizes de paz. Golpe
de vista sobre a história dos
juizes de paz. Relatorio de
28 de novembro de 1907. Ha
bilitações dos funcionários dos
Juizes de Paz. Juizes, Escri
vães e Oficiais de Diligencias.
Lei organica dos Juizes de Paz.
Ações e actos da competência
dos juizes de Paz Processos

1 que correm perante os juizes
de Paz. Das conciliações. No
tas referentes á conciliação.
Processo de Coimas e transgres
sões de posturas. Notas refe-

I rentes a Coimas e seu processo.
1 Processo e notas á cobrança de
! pequenas dividas. Das citações.
I Do juramento em geral. Do
i processo de despejo e notas re
ferentes a estes processos. For
mulário. Modelo completo dum
processo, desde o rosto dos au
tos á autuação, e outras peças
do processo, ató conclusão final.
Remessa dos autos ao tribunal
superior, etc.

Preço 2õ cent. Pedidos á
Tipographia Gonçalves 12,
Rua do Mundo, 14—Lisboa



FOLHA DE VILLA VERDE

BZLEM & C.a SUCCESSORES

Casa editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romances il lustrados dos melhores auctores estrangeiros

Rua Marechal Saldanha, 16-1.° - LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora lem em

principio de publicação devido á penna do iliuslre e muito apreciado
escriptor LUIZ DE VAL, já muito vantajosamente conhecido no nos
so meio lilterario.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminentemente dramaticas,
mantém constantemente e em muito elevado grau o interesse dos lei
tores, não só porque o seu entrecho está urdido com o mais admirá
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n'elle
descriplas, se succedem estreita mente ligadas entre si, e sem que se
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveilando e>le ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa prolecção que sempre lhe lem sido dis
pensada pelos amadores das lidas leiras, atreve se a esperar que os
seus assignanles continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
com que i leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) IOO réis.
Caderneta semanal de 16 » (2 » ) 20 »

Edição ornada com muitas phologravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas portuguezes de maior fama.

Brinde á escolha offerecido aos snrs. assignanles no fim de d’esla
peoena obra.

^ualquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

tugueza (com o Governo Provisorio), Marquez de Pombal (coin os
principaes factos históricos do seu tempo), Palacio de Christal (Porto).

Esta casa editora acceita propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE UÍCUEBOURG

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgotou rapidamen
te e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe
didos, que constanlemente recebem dos seus correspondentes resolve
ram publicar uma nova edição, que lerá agora um maior valor mate
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que teve a primeira edição.

Como se vé. o liiulo da obra — As Duas Mães — constituo uma
verdadeira synlhese do admiravel trabalho de Eir.ile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a marqueza de Coulango, porque lem filho e não é mãe. e outra,
Gabrieila Lienard, porque é mãe e não tem filho !

E em volta d*esla lucta, quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade !...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 20 réis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . . 1OO d

Brinde aos srs. assignanles—Grande estampa, para quadro, repre
sentando : Acclamação de D. Affonso Henriques, 1.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d’assignaturas—Veja-se o prospeclo.

Recebem-se assignaturas
Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide

rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escriptorio de Be-
lem d C.* Succ., casa editora de estampas e álbuns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho-
es authores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N’es!a casa editora acceilam-se propostas para novos agente-, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
0 Poder dos Humildes — de A. Conlreras
Os exploradores da Desgraça — de A. Conlreras
0 Calvario do Amor — de A. Conlreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia l;s(a de outros romances por assignatura perma
ente com direito» brindes

1916 BELEM & C." SUCCESSORES

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E’ um verdadeiro Conselheir0
Higiénico das famílias luso-brazi-
leiras contêm um variado e com
pleto reporlório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos
agonies da natureza; menus e re
ceitas para os regimes vegetaria
no e frugívoro, ocupando se tam
bém das curas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro para Ioda a gente se
converter ao Vegetarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA-Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaro)

= P O R T O =

Lncyclopedia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio
Publicação mais util e conomn-.a

que se publica em Portugal
U5ICA NO SEUGENEI1O

Esta revista, que continúa sn-
hindo regularmenle um excellente
numero mensal de 80 paginas,
profusamente illuslrado, impresso
era oplimo papel e composto em
typo especial, formando no fim
de cada anuo um importante vo
lume de 960 paginas pela mó
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM C.a Successores

Rua Marechal Saldanha, 16
LISBOA

Rua Marechal Saldanha, líi — Lisboa
Casa editora do estampas e xlbnuscom vistas de Portuga),

e de romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERAhlA DE 1915

Vinganças d Ainor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE V? L

Como suggestivo titulo de Yloganças dAinor, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignatura de mais um no
vo romance, que vae enriquecer a já longa lisla de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
de existência.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de detalhe succedem-se sem inlerrumpção no romance Viu
gaoças (l’.4mor, pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vícios e frivolidades, como lambem as paixõ-
que nas outras classes constanlemente se debatem

Dois são o-' episodios principaes, que constituem o entrecho d este
magnifico trabalho htteraiio, e é em volta d’elles que se deset.r- n
as viugauças <i’Anior, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agor i aos impressionantes desenlaces d'es- ■.
episodios, tão estreita e habilmente ligados entre si, para nao dinu
nuirmos a surpreza e a commoção. que os dois dramas hão de i: > •
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material > p i' l<
cação, porque e já bem conhecido o esmero e cuidado, que
za BELEM & C.“ Succ. emprega sempre nas suas edições, e iu.
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra v
ganças dLluior, será profusaiuente illustrada, foram para v„
especialmente compostas, e desenhadas por um dos nossos mai- coti
eiluados artistas.

TÍTULOS DlS PARTES D ESTA OBRA
Ia—Dois anjos sem lar I 4.*—Justiça
3.*—A mulher de Pulifar | 5 "—Aurora da Felicidade
2.* Os saltimbancos. | 6.a—O passado

7.a —Oito annos depois
Esta primorosa edição será illustrada com numerosas photogravurn

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas a
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no fim da obra

Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, repre-
(ando a vlsía gcral da

Avenida da Liberdade de Lisboa (^ova edirjí
Obras lambem por assignatura n'esta casa editora, com direit

indos brindes :

As mulheres de Bronze, de Xavier de Montépim.
A Filha do Divorcio, de Hector de Montepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Conlreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Conlreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
As Duas Mães, de Emílio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO 00 AMOR
I FHHI BK mil!

(■-.onenra de mâe)
Uma das obras primas da

grande mestre
da litteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Nova edição profusa mente
illustrada com magnificas
gravuras francezas de pagi
na e repleta das mais im
pressionantes scenas, tão
commoventes com as que
se desenrolam nas aprecia
das obras do mesmo aucto-
A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÀES, A AVO', A
MÁRTIR e outras, publica
das pela mesma casa edito
ra .

Recebcm-se assignaturas
no escriptorio dos editores
e no Porto, cm casa do srs.
Fr? 'cisco da Silveira Mon
teiro, Praça da Alegria, 93.

Novo romance do popular autor
POR

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignatura, na Casa Editora Bo

lem &C*—Rua Marechaí Saldanha, 16, I.°, Lisboa.
Em 7 parles se acha dividido este exiraordmnrio romance:

1 ,* parto Innocenle e Martyr j 4 • parle A Loucura d nma paixão
2.a » Os dramas do Coração. 15.* » A Caminho do Mal
3.“ » Da Ambição ao Crime. 6." » A Chave do Enygma.

7.* parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 16 paginas 20 reis
Tomo mensal de .... 80 » IOO »
Volume brochado de.. 646 » 800 »

Brinde aos srs. assignantes no fim d'esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «<>

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedificarão da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d assignaturas
Envia-se a 1.“ caderneta specimen a quem a requisitar.
N'esla casa editora acceilam se propostas para novos agentes, e

recebem-se assignaturas lanlo para este romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de, Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A, Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esta oasa envia |isVa de outros romances por assignatura permanen
tc e com direito a brindes.


